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Diário da Serra

Tangará 
da Serra
intensifica 
preparação 
para o 
Enem 2025
PÁGINA.4

FEIRA DO 
PRODUTOR 
RECEBERÁ 
ILUMINAÇÃO 
ESPECIAL E SE 
TRANSFORMARÁ 
EM CARTÃO
POSTAL 
DE NATAL
PÁGINA.2
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Tangará 
fortalece 
ecossistema de 
inovação com 
encontro 
voltado a 
empreendedores
PÁGINA.5

NORMATIVA Com as mudanças, as caçambas deverão conter materiais de apenas uma qualidade PÁGINA.3

MUDANÇAS NO DESCARTE 
NO ATERRO GERAM 
APREENSÃO ENTRE 
EMPRESAS DE CAÇAMBAS

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br

MEMÓRIA Um homem, uma cidade e uma só história: 
o legado vivo de Maurício Ribas Trevisoli PÁGINA.8
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 298,68
VACA: R$ 273,39

EURO
COMPRA: R$ 6,18   
VENDA: R$ 6,18  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,35  
VENDA: R$ 5,35 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

35º
MIN

23º
Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 

Noite com muitas nuvens.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



BENS INSERVÍVEIS
Os bens disponíveis incluem 

equipamentos e mobiliários diver-
sos, como aparelhos telefônicos 
sem fio, condicionadores de ar, 
armários, balcões, bebedouros, ca-
deiras fixas e giratórias, climatiza-
dores, CPUs, gaveteiros, guichês, 
impressoras, leitores biométricos, 
longarinas, mesas, monitores, 
multifuncionais, nobreaks, persia-
nas, scanners e servidores.

Poderão participar do processo 
de doação órgãos municipais, es-
taduais e federais, além de entida-
des públicas ou privadas sem fins 
lucrativos, reconhecidas como de 
utilidade pública pelo Estado de 
Mato Grosso e organizações da so-
ciedade civil de interesse público. 
As solicitações devem ser feitas 
exclusivamente pelo Protocolo 
Administrativo Virtual.

Prioridade
A classificação das solicitações se-

guirá a ordem de prioridade prevista 
na Portaria TJMT/PRES nº 355/2023-C.
ADM: primeiro os órgãos públicos mu-
nicipais, seguidos pelos estaduais, fe-
derais, entidades de utilidade pública 
e organizações da sociedade civil. Os 
bens não contemplados nas doações 
serão encaminhados para empresas ou 
cooperativas especializadas em recicla-
gem, garantindo o descarte ambiental-
mente correto dos materiais.

DOAÇÃO

Mato Grosso: o custo do 
desenvolvimento e a força do comércio 
de bens, serviços e turismo

A Comarca de Tangará da 
Serra divulgou edital para do-
ação de bens inservíveis. A 
ação busca dar novo destino 
a equipamentos e mobiliários 
que já não atendem às neces-
sidades do Judiciário, mas que 
ainda podem contribuir para 
o funcionamento de órgãos 
públicos e entidades sem fins 
lucrativos.

SOLICITAÇÕES
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Mato Grosso, um estado de vastas dimensões e potência 
agrícola, tem no comércio e serviços a base de sua economia 
interna. Cerca de 60% das empresas ativas no estado atuam 
nesses setores, revelando sua importância fundamental 
na geração de empregos, inovação e renda. No entanto, 
essa força carrega consigo os desafios de um alto custo 
operacional, um tema central abordado pelo estudo “Custo 
Mato Grosso”. Este levantamento estratégico não apenas 
diagnostica os problemas, mas também aponta caminhos 
para a transformação e o aumento da competitividade.
O estudo “Custo Mato Grosso” revela que mais de 30% do 
custo total das empresas está ligado ao capital humano. Essa 
é a maior despesa e impacta diretamente a vida de milhares 
de famílias, já que comércio e serviços respondem por 60% 
dos empregos formais no estado. Isso significa que qualquer 
dificuldade na contratação, capacitação ou retenção de 
talentos afeta não apenas o lucro das empresas, mas 
também o bem-estar social. O setor tem a responsabilidade 
de converter esse custo em oportunidade, impulsionando a 

economia e a qualidade de vida.
A tributação é outro gargalo, representando 16,7% dos 
custos totais. A alta carga tributária, aliada a um sistema 
complexo e burocrático, cria um ambiente de insegurança 
e exige das empresas um esforço contínuo para manter a 
conformidade fiscal. Este “custo invisível” consome tempo, 
estrutura e recursos que poderiam ser direcionados para o 
crescimento e a inovação.
A infraestrutura, por sua vez, é um desafio ainda mais 
sensível para Mato Grosso. A competitividade do comércio e 
serviços depende diretamente da qualidade das estradas, da 
eficiência logística e da conectividade digital. Falhas nesses 
pontos se traduzem em produtos mais caros, serviços mais 
lentos e oportunidades perdidas. Investir em infraestrutura, 
portanto, é investir na economia, no dia a dia da população 
e na capacidade das empresas de vender mais e melhor.
O Movimento Mato Grosso Competitivo (MMTC) é a 
força motriz por trás do estudo “Custo Mato Grosso”. 
Como uma associação civil sem fins lucrativos, o MMTC 
reúne 16 entidades dos setores empresarial, acadêmico 
e público. Sua missão é impulsionar o desenvolvimento 
socioeconômico sustentável do estado, aumentando a 
produtividade e a competitividade. A colaboração de 
entidades como a Famato, a Fecomércio-MT e a Fiemt, entre 
outras importantes instituições mato-grossenses, garantem 

a abrangência e a relevância dos dados levantados.
O estudo “Custo Mato Grosso” não é apenas um relatório; é 
uma ferramenta para entender a realidade dos empresários 
e articular soluções eficazes. Ele expõe as dores do setor, 
que vão desde os altos custos com pessoal e impostos até as 
deficiências logísticas e de conectividade.
A análise mostra que, ao compreender a dinâmica do 
comércio e dos serviços, compreendemos o verdadeiro 
“Custo Mato Grosso”. É nesses setores que todos os custos 
se manifestam, impactando o preço final dos produtos, a 
renda das famílias e a vitalidade da economia local. Ao 
olharmos para o comércio e os serviços, não vemos apenas 
empresas, mas a vida cotidiana, a geração de riqueza e 
o futuro competitivo de um estado que busca transformar 
desafios em oportunidades de desenvolvimento.

Wenceslau Júnior é presidente do Sistema 
Fecomércio-MT, formado pela 
Fecomércio, Sesc-MT, Senac-MT 
e IPF-MT, 2º vice-presidente do 
MMTC (Movimento Mato Grosso 
Competitivo). É empresário 
do comércio de materiais de 
construções há mais de 40 anos 
em Mato Grosso.

FEIRA DO PRODUTOR RECEBERÁ ILUMINAÇÃO 
ESPECIAL E SE TRANSFORMARÁ EM 

CARTÃO-POSTAL DE NATAL

A Feira do Produtor do 
Centro de Tangará da 
Serra se prepara para 

ganhar um brilho especial neste 
fim de ano. O espaço será trans-
formado em um verdadeiro car-
tão-postal natalino, graças a uma 
emenda impositiva no valor de 
R$ 50 mil destinada pelo verea-
dor Hélio da Nazaré. Os recursos 
serão aplicados exclusivamente 
na decoração e iluminação do 
ambiente, promovendo um clima 
festivo e acolhedor para feirantes 
e visitantes.

“Essa emenda veio só para ilu-
minação, só para iluminar a fei-
ra, e esse ano vai ser diferenciado 
aqui na Feira do Produtor”, co-
memora o presidente da Associa-
ção dos Feirantes do Município 
de Tangará da Serra (Asfet), Val-
deci Ferraz Aquino, ao agradecer 
os Poderes Legislativo e Executi-
vo Municipal pela destinação do 
recurso.

O vereador Hélio da Nazaré, 
autor da emenda, ressaltou a sa-
tisfação em contribuir com o pro-
jeto. “Para o final desse ano nós 
teremos aqui um cartão-postal. 

Na verdade já é um cartão-postal, mas 
nós teremos um cartão-postal à noite, bo-
nito, iluminado, onde vai ter um atrativo 
diferenciado nesse Natal aqui na feira. 
Então ficamos felizes por poder contri-
buir, Valdecir, com toda a diretoria, mas 
em especial com todos os pequenos pro-
dutores que sofrem tanto e precisam de 
um lugar que valorize mais, seja mais va-
lorizado. Então nós estamos felizes por 
essa feita. Nós conseguimos colocar esses 
50 mil reais, através da emenda imposi-
tiva, para fazer o Natal Iluminado aqui 
na Feira Municipal de Tangará da Serra”.
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Programa Porteira Adentro deve 
ser implementado até março
AINDA DEVEM CHEGAR mais cinco maquinários solicitados aos governos Federal e Estadual

TANGARÁ DA SERRA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Aprovado no dia 05 de 
março na Câmara Muni-
cipal de Tangará da Serra, 
e de autoria do Executivo 
Municipal, o programa 
municipal de incentivo ao 
desenvolvimento da ativi-
dade rural “Porteira Aden-
tro”, começa a ganhar força 
para se tornar realidade.

Segundo o prefeito Van-
der Masson, a expectativa 
é de que já em fevereiro de 
2026 as ações se iniciem, 
uma vez que os maquiná-
rios para dar andamento 
ao trabalho já começaram 
a chegar. Um dos maqui-
nários, uma motonivelado-
ra, chegou na semana pas-
sada, através do Governo 
do Estado. “Recebemos no 
dia 4 essa motoniveladora 
e assim estamos iniciando 
a formação do nosso com-
boio, do Porteira Adentro. 

Esse que é uma patrulha ru-
ral para atender pequenos 
proprietários”, comenta o 
prefeito Vander Masson, 
ao informar que esse é o 
segundo maquinário desti-
nado e recebido pelo pro-
grama municipal. “Já rece-
bemos uma PC, que é uma 
escavadeira, e agora, essa 
motoniveladora que serão 
usadas para manutenção 
das estradas da porteira 

até a sede”.
Além dos maquinários 

já recebidos, Vander in-
forma que através do vi-
ce-governador Otaviano 
Pivetta recebeu a notícia 
de que uma pá carregadei-
ra está chegando. “Temos 
a confirmação também 
do Governo Federal para 
dois caminhões e, se não 
me engano, mais uma PC 
também, para esse projeto 
Porteira Adentro”.

De acordo com Masson, 
chegando esses dois cami-
nhões e essa pá carrega-
deira, a equipe, que já está 
selecionada, deve iniciar 
os trabalhos. “Vamos ver 
se em fevereiro, no má-
ximo início de março, a 
gente inicia os trabalhos 
desse projeto, uma vez 
que temos que abrir vagas 
e contratar funcionários 
para poder operar essas 
máquinas, viabilizar re-
cursos”.

VAMOS VER SE 
EM FEVEREIRO 
A GENTE 
INICIA OS 
TRABALHOS 
DESSE 
PROJETO

FOTO: DIVULGAÇÃO

MUNICÍPIO JÁ RECEBEU MOTONIVELADORA E UMA PC

PRAZO E FORMA DE DESCARTE NO 
ATERRO MUNICIPAL CAUSAM 
PREOCUPAÇÃO EM EMPRESÁRIOS 
DO SETOR DE CAÇAMBAS

MUDANÇAS

Recentemente o 
Serviço de Água e 
Esgoto de Tangará 

da Serra (Samae) realizou 
uma reunião com empre-
sários que trabalham com 
caçambas ou tira entu-
lhos, como são mais co-
nhecidos. Na oportunida-
de, a autarquia informou 
que há uma nova norma-
tiva para o descarte de 
materiais inservíveis no 
Aterro Municipal e que os 
empresários teriam até o 
mês de março para novas 
adequações.

A mudança consiste 
em que as caçambas de-
verão conter materiais de 
apenas uma qualidade. 
Ou seja, se for material 
de construção, não po-

derão conter misturadas 
a ele restos de podas de 
árvores e se forem galhos 
de árvores não poderão 
conter nada além disso.

A maioria dos traba-
lhadores desse segmento 
recebeu bem a determi-
nação, contudo, na sema-
na passada, houve uma 
outra reunião em que o 

prazo para essa separação 
de material acabou sendo 
reduzido para uma sema-
na, causando desconten-
tamento. “Temos muitas 
caçambas pelas ruas e o 
prazo para a gente separar 
esse material todo é curto 
demais”, reclama o empre-
sário José Betio Prado.

Diante da queixa, o dire-
tor do Samae, Marcos Sco-
lari, explica o porquê da 
mudança de prazo.  “Nós 
não temos mais espaço 
no aterro, não cabe mais 
nada lá”, afirma, ao desta-
car que a determinação é 
para que os responsáveis 
se adéquem o mais rápido 
possível. Contudo, explica 
que há a possibilidade que 
o prazo seja estendido um 
pouco mais, caso as chu-
vas não sejam recorrentes.

Segundo Scolari, com 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

NOVA NORMATIVA PARA O DESCARTE DE MATERIAIS

FOTO: DIVULGAÇÃO

a mudança na forma de 
descarte de materiais in-
servíveis no Aterro Mu-
nicipal, a cultura da po-
pulação também terá que 
mudar. “O morador que 
alugar deverá depositar 
somente o material com-
binado, porque se o mo-
torista chegar lá no aterro 
com outros materiais de-
verá recolher e dar outro 
destino, porque não acei-

taremos”, informa.
“Temos que mudar a 

consciência e começar a 
separar os materiais, e não 
mais colocar lixo de casa 
junto com madeira, resto 
de construção, poda de 
árvores e resto de comi-
da. Cada um tem seu local 
de descarte selecionado, 
como o lixo doméstico 
tem a coleta e os reciclá-
veis, a Coleta Seletiva”.

NÓS NÃO 
TEMOS 
MAIS ESPAÇO 
NO ATERRO, 
NÃO 
CABE MAIS 
NADA LÁ
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Enem 2025: quase triplica número de 
participantes com 60 anos ou mais
ENTRE OS 17,1 mil candidatos desta faixa etária, 54,35% são mulheres

PAINEL ENEM 2025

DANIELLA ALMEIDA / 
AGÊNCIA BRASIL

O Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) não 
tem restrição de idade para 
participação na prova. 
Os dados do Painel Enem 
2025, criado pelo Institu-
to Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), 
constam participantes 
de diversas faixas etárias 
entre os mais de 4,81 mi-
lhões de inscritos confir-
mados nesta edição, desde 
aqueles candidatos com 
menos de 16 anos até os 
com 60 anos ou mais.

Apesar de representa-
rem o menor grupo etário 
(0,35% do total) entre os 
inscritos, os candidatos 
com 60 anos ou mais au-
mentaram 191,38%, entre 
2022 e 2025. Na atual edi-
ção do Enem, este públi-
co soma 17.192 inscritos. 

Enquanto que em 2022, 
foram 5,9 mil.

Entre os candidatos 
do Enem 2025 com 60 
anos de idade ou mais, as 
mulheres são a maioria 
(54,35%). E 45,65% são do 
sexo masculino.

Em relação à escolarida-
de, o maior número dos ins-
critos com 60 anos ou mais 
já concluiu o ensino médio 
(14.810). Outros 1.141 ins-

critos não estão cursando 
ou não concluíram o ensino 
médio. Na terceira posição, 
1.069 pessoas idosas ins-
critas estão com os estudos 
ativos e cursam a última 
série do ensino médio. Por 
fim, 172 cursam o ensino 
médio, mas não o conclui-
rão no ano letivo de 2025.

Vale lembrar que este 
ano 2025, o Enem voltará 
a permitir que as notas das 
provas sejam usadas para 
a certificação de conclu-
são do ensino médio e para 
declaração parcial de profi-
ciência na etapa de ensino.

Seguem os quantitati-
vos de inscritos por faixa 
etária: menor/igual a 16 
anos: 678.122; igual a 17 
anos: 1.113.718; igual a 18 
anos: 1.039.558; igual a 19 
anos: 445.701; igual a 20 
anos: 257.063; de 21 a 30 
anos: 811.081; de 31 a 59 
anos: 448.903; maior que 
60 anos: 17.192.

NÚMEROS 
TRADUZEM 
O AVANÇO 
EDUCACIONAL 
DE UMA 
PARCELA DA 
SOCIEDADE

FOTO: DIVULGAÇÃO

DADOS DO PAINEL ENEM 2025, CRIADO PELO INEP

TANGARÁ DA SERRA
INTENSIFICA PREPARAÇÃO 
PARA O ENEM 2025

O ENEM 2025 será aplicado nos dias 9 e 16 de novembro

EXAME NACIONAL

Em Tangará da Ser-
ra, o Exame Na-
cional do Ensino 

Médio (Enem) 2025 tem 
mobilizado centenas de 
estudantes e professores 
da rede pública e privada. 
Mais do que uma simples 
avaliação, o exame é visto 
como uma oportunidade 
de transformação e acesso 
ao ensino superior, espe-
cialmente para os jovens 
que sonham com uma 
vaga em universidades 
públicas ou bolsas do Pro-
grama Universidade Para 
Todos (Prouni) e Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies).

A preparação na cidade 
começou cedo. Escolas e 
cursinhos locais intensifi-

caram as revisões e os si-
mulados desde o primeiro 
semestre, além de promo-
verem aulões e atividades 
de orientação emocional. 
O programa Pré-Enem Di-
gital MT, da Secretaria de 
Estado de Educação, tam-
bém incluiu Tangará da 
Serra como um dos polos 
prioritários, oferecendo 

videoaulas, apostilas e si-
mulados online gratuitos 
para os alunos da rede es-
tadual.

Nos últimos anos, Tan-
gará da Serra tem se des-
tacado nos resultados do 
exame. Um exemplo disso 
foi o caso de uma estu-
dante do município que 
conquistou nota mil na 
redação do Enem, sendo 
a única em Mato Grosso 
a alcançar o desempenho 
máximo. O feito serviu 
de inspiração para outros 
jovens da cidade, que se-
guem dedicando horas de 
estudo por dia em busca 
de bons resultados.

Entre os estudantes, a 
rotina tem sido de muito 
foco e disciplina. A alu-
na Izadora Zambrini Ma-
chado, do terceiro ano do 
IFMT, resume bem o clima 

SÉFORA ZAMBRINI / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

ENEM 2025 SERÁ APLICADO NOS DIAS 9 E 16 DE NOVEMBRO

FOTO: DIVULGAÇÃO

de preparação: “A gente 
se prepara desde que en-
tra no ensino médio, mas 
esse ano foi mais puxado. 
Reforçamos redação, re-
visamos todo o conteúdo 
e também contamos com 
cursos online que ajudam 
bastante”, comenta. Ela re-
conhece que a ansiedade 
aumenta com a proximi-
dade do exame, mas afir-
ma que o apoio da família 
e dos colegas tem sido es-
sencial.

O Enem 2025 será apli-
cado nos dias 9 e 16 de 
novembro, em escolas 
previamente designadas 
pelo Inep. Os portões abri-
rão ao meio-dia e fecha-
rão pontualmente às 13h, 
com início das provas às 
13h30, no horário de Bra-
sília. No primeiro dia, a 
aplicação termina às 19h, 
e no segundo, às 18h30.

Ao todo, o Enem 2025 
registrou 4,81 milhões de 
inscritos confirmados.

NOS ÚLTIMOS 
ANOS, 
TANGARÁ DA 
SERRA TEM SE 
DESTACADO NOS 
RESULTADOS 
DO EXAME
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TANGARÁ DA SERRA FORTALECE 
ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO 
COM ENCONTRO VOLTADO 
A EMPREENDEDORES

EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO

O evento Conecta 
Tangará, ecos-
sistema de ino-

vação do município, está 
ofertando uma nova opor-
tunidade para o micro-
empreendedor que dese-
ja transformar ideias em 
negócios e dar um passo 
rumo à modernização. O 
encontro acontece neste 
sábado, 8, a partir das 17h, 
no Boteco do Bodega.

O secretário de Plane-
jamento de Tangará da 
Serra, Adão Leite, desta-
ca que a iniciativa busca 
aproximar empresários e 
microempreendedores do 
ecossistema de inovação 
que vem sendo estrutura-

do na cidade. Ele explica 
que o objetivo é fortalecer 
o Conecta Tangará e criar 
oportunidades para quem 
deseja inovar ou expandir 
seus negócios.

Segundo o secretário, a 
proposta é que o encontro 
tenha um formato leve e 

acolhedor, favorecendo 
o diálogo e a troca de ex-
periências. “A ideia é que 
seja algo descontraído, um 
espaço para receber esses 
empresários e ouvir suas 
ideias”, ressaltou.

“Estamos convidando 
os empresários e micro-
empreendedores... Vale a 
pena irem conhecer o Co-
necta TGA, que está sendo 
estruturado cada vez mais 
junto à sociedade para au-
xiliar boas ideias e tam-
bém para ajudar o micro-
empreendedor que precisa 
melhorar seu negócio atra-
vés da tecnologia”.

O trabalho desenvol-
vido pelo Conecta TGA 
já conquistou reconheci-
mento nacional. Tangará 
da Serra foi uma das duas 

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

TRABALHO DESENVOLVIDO PELO CONECTA TANGARÁ

FOTO: DIVULGAÇÃO

únicas cidades de Mato 
Grosso premiadas com o 
selo prata de Ecossistema 
de Inovação, durante o 
maior evento de tecnolo-
gia do país, em São Pau-
lo. Entre os resultados do 
ecossistema estão cases de 
sucesso criados no próprio 
município, como o aplica-

tivo Mercado da Vaca, vol-
tado ao agronegócio.

Com apoio do Sebrae, 
Unemat e da Prefeitura, o 
Conecta Tangará atua há 
mais de três anos fomen-
tando o empreendedoris-
mo e incentivando o uso 
da tecnologia nos negó-
cios locais.

VALE A 
PENA OS 
EMPRESÁRIOS 
IREM 
CONHECER 
O CONECTA 
TANGARÁ
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“ESSA HONRARIA NOS INSPIRA A 
CONTINUAR BUSCANDO UM SERVIÇO PÚBLICO 

DE QUALIDADE”, AFIRMA SERVIDORA 
DA 22ª CIRETRAN DE TANGARÁ

DETRAN concedeu medalhas a 60 pessoas por contribuição à segurança viária

MEDALHA MÉRITO DA SEGURANÇA VIÁRIA

Como forma de re-
conhecimento aos 
que contribuíram 

para o crescimento e for-
talecimento da segurança 
viária no Estado de Mato 
Grosso, o Departamento 
Estadual de Trânsito (De-
tran-MT) entregou nesta 
semana a Medalha Mérito 
da Segurança Viária. Ses-
senta pessoas, entre repre-
sentantes do Poder Públi-
co e da iniciativa privada, 
foram homenageadas du-
rante a solenidade no au-
ditório da sede do órgão, 
em Cuiabá.

As condecorações fo-
ram divididas em duas 
categorias: “Servidores do 
Detran-MT”, destinada 
aos que se destacaram na 
prestação de serviços pú-
blicos inerentes à seguran-
ça viária, e “Serviços Rele-
vantes”, para autoridades 
e pessoas de diferentes 
instituições que contribu-
íram para o fortalecimento 
da segurança viária.

A servidora Andreia 
Cristina Amaral, da 22ª 
Ciretran de Tangará da 
Serra, foi uma das agra-
ciadas com a honraria. 
“Estou muito lisonjeada. 
Essa honraria nos inspira 

a continuar buscando um 
serviço público de quali-
dade, eficiente e humano, 
capaz de enaltecer o Esta-
do de Mato Grosso e for-
talecer ainda mais o com-
promisso com a vida e a 

segurança viária do nosso 
Estado”, disse.

Um dos agraciados com 
a medalha póstuma foi o 
servidor da 22ª Ciretran de 
Tangará da Serra, Leomir 
Nunes da Silva (Bicaco). 

LIDIANA CUIABANO / 
DETRAN-MT

ANDREIA CRISTINA AMARAL, DA 22ª CIRETRAN DE TANGARÁ

FOTO: KAMILA NASCIMENTO / DETRAN-MT

A honraria foi entregue à 
sua esposa, Lenir Terezina 
Mello da Silva. “É um re-
conhecimento muito justo 
do trabalho dele”.

O presidente do Detran-
-MT, Gustavo Vasconcelos, 
ressaltou que a medalha é 
um momento muito espe-
cial de reconhecimento do 
órgão a todos aqueles que, 
graças ao seu empenho e 
dedicação em suas áreas 
de atuação, foram de gran-
de relevância para o for-
talecimento da cultura de 
segurança nas vias do Es-
tado, incentivando a mu-
dança de comportamen-
to e a adoção de atitudes 
mais seguras no trânsito.

“Essa solenidade é um 
momento histórico na Au-
tarquia e representa mais 
que um ato de reconheci-
mento; é uma celebração 
do compromisso coletivo 
em prol da vida. Cada um 
foi escolhido por repre-
sentar com excelência o 
espírito de dedicação e 
compromisso nas ações 
por um trânsito mais hu-
mano e seguro”, reforçou.

Defesa Civil reforça orientações para cuidados 
no período de chuvas intensas

PREVISÕES DO INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA apontam chuvas isoladas e possibilidades de rajadas de vento

MEDIDAS PREVENTIVAS

CAMILLA ZENI / 
SECOM-MT

Com o início do período 
de chuvas intensas em Mato 
Grosso, a Defesa Civil do Es-
tado orienta a população a 
redobrar os cuidados e ado-
tar medidas preventivas para 
evitar acidentes.

A temporada chuvosa traz 
riscos de alagamentos, en-
xurradas, deslizamentos de 
terra e destelhamentos, espe-
cialmente em áreas urbanas 
e regiões mais vulneráveis.

De acordo com o Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet), a previsão para os 
próximos 10 dias indica pos-
sibilidade de chuvas isoladas 
e que podem ser localmen-

te forte, com acúmulos ex-
pressivos, e ainda possíveis 
ocorrências de rajadas de 
vento e descargas elétricas.

Por isso, é importante que 

a população adote medidas 
preventivas para reduzir os 
riscos.

Antes da chuva: Mante-
nha ralos e calhas sempre 
limpos; Providencie a poda 
de árvores que possam ge-
rar riscos; Retire os apare-

lhos eletrônicos da tomada 
e o desligue quadro geral de 
energia.

Durante a chuva: Mante-
nha portas e janelas fecha-
das; Observe se há entrada 
de água na residência; Se a 
água alcançar a casa, fique 

atento ao nível da subida das 
águas, mesmo à noite; Evite 
contato com a água do alaga-
mento e higienize o chão e as 
roupas com desinfetantes.

Se estiver em um veículo: 
Dirija para um lugar alto e 
espere o nível da água abai-
xar; Não pare perto de árvo-
res ou postes, pois há riscos 
de quedas ou raios.

É importante ressaltar: não 
atravesse áreas alagadas ou 
de enxurradas, pois a força 
da água pode causar aciden-
tes, e tenha sempre lanternas 
e não use velas devido ao ris-
co de incêndio.

Em caso de emergências 
ou qualquer situação de ris-
co, a população deve acionar 
o Corpo de Bombeiros ime-
diatamente pelo número 193.

IMPORTANTE 
QUE A 
POPULAÇÃO 
ADOTE MEDIDAS 
PREVENTIVAS 
PARA REDUZIR 
OS RISCOS

FOTO: DIVULGAÇÃO



7 CLASSIFICADOS// EDITAIS//
compra & venda & atas

Diário da Serra

/jornalds

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 

E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA

www.diariodaserra.com.br

Anuncie Aqui! (65) 3326.4724

CADERNOB+
ANO XXVIII - EDIÇÃO N° 11.992 - TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEXTA-FEIRA - 07 DE NOVEMBRO DE 2025



Em abril de 1982, Maurício conheceu 
Neuza Maria de Almeida (Neuzinha); ca-
saram-se em 26 de novembro de 1983. Ti-
veram três filhos: Marcel (40 anos), Camila 
(38 anos) e Jéssica (33) – todos formados em 
Engenharia Florestal. Duas netas nasceram 
como sementes do futuro: Isadora (12 anos) 
e Lívia (7 anos).

Neuzinha, que recebeu esse jornalista 
na mesma chácara que o Maurício sempre 
amou, conta que ele era um marido dedica-
do, um pai exemplar e um avô apaixonado. 
“Amigo de verdade para quem precisasse, 
presença sólida para os momentos bons e 
ruins”.

Na chácara, encontrava refúgio: cultivava 
árvores e plantas ornamentais, presenteava 
quem amava com vida que brota da terra, e 
descobriu na cozinha um novo território de 
alegria e partilha.

Era também salão de festas, luz de con-
versa na noite de 
sexta-feira, câme-
ra em punho para 
capturar os dias 
que merecem ser 
lembrados – guar-
dião de memória 
tão essencial quan-
to o pioneiro que 
veio para ampliar 
horizontes.

Maurício trabalhou na Comercial Santa 
Rosa, na Associação Comercial de Tangará 
da Serra (Acits), na Serra Dourada, na Pre-
feitura Municipal, no Posto Galli e até em 
Sapezal. Demonstrou sempre compromisso, 
iniciativa, presença.

Associado ao Lions Clube de Tangará da 
Serra desde 1998, presidiu no ano leonísti-
co 2004/2005 com o lema “Companheirismo 
com união e alegria”. Em 2010/2011 foi Te-
soureiro de distrito.

Em 23 de maio de 2012, recebeu o títu-
lo de Cidadão Mato-grossense pela Assem-
bleia Legislativa (AL/MT), reconhecimento 
que sela o que a gente já sabia: Maurício fez 
e sempre fará parte da construção dessa ci-
dade e seu legado será eterno.

Aliás, a Tangará que hoje avança, produ-
tiva e vibrante, foi entrelaçada com gestos 
como os dele – esforço cotidiano, olhar para 
o outro, vontade de ver o município crescer.

Ao mesmo tempo em que se dedicava à família, ami-
gos, à comunidade, Maurício era torcedor fervoroso: co-
rinthiano de carteirinha, membro da Torcida Organizada 
Garra Corinthiana desde 1978, e também acompanhava 
o União, time de futebol tradicional dos antigos amigos 
de Tangará. 

Amava o esporte em todas as modalidades – futebol 
americano, tênis, basquete, sinuca – e transmitiu esse 
espírito aos filhos, sobrinhos, jovens da comunidade. 
“Ele assistia golfe, sabia as regras de tudo, do tênis, do 
futebol americano, do golfe, ele era assim, um apaixona-
do por todo tipo de esporte”, relata Neuzinha.

A música também era um dos grandes amores de Mau-
rício. Sexta-feira era seu dia sagrado: saía para prestigiar 
as bandinhas de Tangará, acompanhando com alegria o 
som que embalava a cidade. Onde houvesse música, lá 
estava ele, sorrindo, celebrando a vida ao som do rock e 
do pop rock que tanto amava.

Nascido em 19 de feverei-
ro de 1958, em São João do 
Pau d’Alho, em São Paulo, 
Maurício era o primeiro fi-
lho de Laide Trevizoli Ribas 
e Emílio Ribas; teve cinco 
irmãos: Nelson, José, Clau-
demir, Reinaldo e Adriana.

Em 1980 serviu no Exér-
cito em Caçapava-SP; em 
1981, desiludido com as 
greves do ABC Paulista, 
abandonou o emprego na 
empresa Brastemp, em 
Santo André, e aceitou o 
chamado da terra.

No dia 15 de julho de 
1981 ele chegou a Tangará 
da Serra – sem dinheiro, sem 
conhecer a cidade, apenas 
com a vontade de acreditar e 
o dom de construir o novo. 
A família seguiu cerca de 
30 dias depois para o Sítio 
Diamante, de propriedade 
de Devanir Barbato, onde 
buscariam trabalho no café, 
a esperança econômica para 
muitos na época.

Mas Maurício reconheceu 
logo que “roça” não era seu 
feitio, não era seu forte, não 
era seu dom. Preferiu cida-
de, atividade diferente das 
habituais por aqui na épo-
ca, mas que se identificava 
mais. E assim, percorreu a 
Avenida Brasil de cima a 
baixo até conseguir empre-
go no antigo Banco Finan-
cial, em outubro de 1981.

Foi ali que ele começou 
uma nova história, que com 
o tempo teve muitos desdo-
bramentos, contados a par-
tir de agora por Neuzinha, 
sua eterna esposa.
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UM HOMEM, UMA CIDADE E UMA 
SÓ HISTÓRIA: O LEGADO VIVO DE 

MAURÍCIO RIBAS TREVISOLI

Há histórias que 
se entrelaçam 
com o chão 

que pisam – esta é a de 
um paulista que chegou 
cheio de coragem e aju-
dou a escrever o destino 
de uma cidade que antes 
era sonho e pó, e que hoje 
é amor e realidade.

A história de Tangará 
da Serra é de audácia e 
desbravamento. Em meio 
ao cerrado mato-grossen-
se, entre as serras Tapi-
rapuã e dos Parecis, ca-
ravanas adentraram nas 
décadas de 1960 e 70, 
vindas principalmente 
do sudeste e uma peque-
na parte do sul do Brasil, 
derrubando mato, abrin-
do clareiras, construin-
do com encanto e muita 
força e fé, cantos de espe-
rança carregados de so-
nhos e desafios.

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

Família, afeto e gerações Trabalho, comunidade e cidadania Política, paixão e cultura

A chegada e o 
primeiro passo

DESPEDIDA E GRATIDÃO

Em 2 de maio de 2021, Maurício partiu, aos 63 anos. Em 
sua homenagem, o viveiro de mudas do Lions Clube de 
Tangará da Serra, onde há plantio de ipês e outras plan-

tas para doação, recebe o nome de Maurício Ribas.
Maurício deixa mais que história e legado. Ele era novo ainda, 
jovem de corpo, alma e espírito – partiu, mas deixou rastros 
que não se apagam e um legado que jamais será esquecido. As 
tardes fagueiras, os momentos na cozinha, a lida com a terra, o 
abraço nos amigos, o carinho na esposa, nos filhos, nas netas.
Não faltou quase nada na vida de Maurício, além de tempo, 
pois ele deveria ter vivido mais e mais para continuar levando 
e trazendo a todos sua alegria, leveza, inteligência e o exemplo 
de que para se viver bem basta amar, cuidar e ter amigos e paz.

MEMÓRIA

Tangará surgiu da jun-
ção de algumas glebas 
formadas por esses so-
nhadores, como a gleba 
“Santa Fé” e as glebas 
“Esmeralda” e “Junti-
nho”, sendo depois lotea-
da pela empresa Socieda-
de Imobiliária Tupã para 
Agricultura (SITA) que 
vislumbrou nesta terra 
fértil no inóspito e triste 
chapadão do Parecis um 
futuro promissor.

Em 13 de maio de 1976, 
depois de muita luta e 
suor derramado, Tangará 
foi elevada à condição de 
Município, passando a se 
chamar oficialmente Tan-
gará da Serra, uma home-
nagem a um pássaro-dan-
çarino e às duas serras 
que a circundam.

É nesse chão de cora-
gem, suor e sonhos que 
Maurício Ribas Trevisoli, 
o nosso homenageado de 
hoje, veio escrever sua 
história.


